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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Ruby Pennington sentiu um nó no estômago enquanto conduzia pelo longo caminho da entrada, ladeado de sebes, de Rothwell Park. Regressar a casa, à grande propriedade nos páramos de Yorkshire, causava-lhe sempre sentimentos contraditórios. Sobretudo, quando sabia que Lucas Rothwell estava ali. E, embora desejasse ver a sua avó e passar o fim de semana com ela, era Lucas que realmente precisava de ver.

			O céu estava coberto de nuvens escuras e o sol aparecia timidamente entre elas, como se hesitasse entre continuar a iluminar o dia ou render-se à noite. Ao longe, viam-se a cair cortinas cinzentas de chuva e o vento soprava com força.

			Ruby estacionou o carro perto dos velhos estábulos e desligou o motor.

			«Calma», dizia-se mentalmente. Mas de pouco lhe servia. Estava tão nervosa que sentia nós no estômago. Era impossível não estar nervosa perto de Lucas Rothwell. Há quanto tempo não o via pessoalmente? Anos. Costumava evitar voltar a casa quando ele estava ali.

			Mas desta vez era diferente.

			Tinha de o ver.

			Assim que Ruby saiu do carro, o vento gelado açoitou-lhe o cabelo à volta da cara. Ainda bem que esse clima selvagem e imprevisível dos páramos de Yorkshire era exatamente o que a sua cliente, uma americana famosa, queria para o seu casamento. Seria o casamento mais importante que Ruby organizara até ao momento, e devia-o às suas melhores amigas e sócias, Harper e Aerin. O seu negócio, Happy Ever After Weddings, ia de vento em popa, mas esse casamento dar-lhes-ia uma publicidade que nunca teriam imaginado quando tinham pensado no modelo de negócio na parte de trás de um guardanapo no seu café favorito.

			Ruby afastou o cabelo com a mão e dirigiu-se para a entrada principal majestosa do castelo. A propriedade centenária era um cenário de sonho para um casamento de conto de fadas. Aquele castelo de estilo gótico tinha espaço para albergar inúmeros convidados e a cozinha de tamanho industrial era perfeita para servir uma multidão. 

			Conseguir organizar esse casamento seria a sua forma de provar que tinha o que precisava de ter para superar as suas origens difíceis e o facto de ser vista apenas como a filha não desejada de uma drogada. Ruby, ao contrário da sua mãe, quando se propunha alguma coisa, não se permitia pensar em fracassar nem um só segundo. Além disso, as suas amigas e sócias confiavam nela.

			Antes de Ruby conseguir pôr a chave na fechadura, a porta abriu-se um pouco.

			A expressão de surpresa da sua avó não era as boas-vindas que Ruby esperava. Há meses que não ia a Rothwell Park. E embora a sua avó não costumasse ser muito efusiva, poderia pelo menos mostrar um pouco mais de entusiasmo.

			– Avisei-te há semanas de que viria este fim de semana – recordou-lhe.

			A sua avó lançou um olhar furtivo por cima do ombro e depois, mantendo a porta entreaberta, sussurrou:

			– Agora não é um bom momento. O senhor está aqui e não quer visitas.

			Ruby revirou os olhos ao ouvir a avó a referir-se a Lucas Rothwell como «o senhor». Estava claro que a avó vira demasiadas séries de época na televisão. E, por outro lado, a presença de Lucas nesses dias era o motivo principal da sua visita. Há algumas semanas, a avó dissera-lhe que ele planeava passar o fim de semana em Yorkshire, depois de ter passado meses a viajar entre a Grécia e a Itália por motivos de trabalho. Ruby não teria ido até ali de Londres se ele não estivesse em casa.

			– Porquê? Está com alguma das suas namoradas supermodelos? – perguntou, com ironia.

			Não era a primeira vez que Ruby via Lucas a entreter-se com mulheres fabulosas. De facto, passara toda a sua infância e adolescência a fingir que não se apercebia da sua beleza e de como as suas amantes olhavam para ele com adoração. Escondera os ciúmes que sentia porque ele nunca olhava para ela como fazia com aquelas mulheres. Ruby, a menina órfã de dez anos que, depois da prisão da mãe, fora viver com a avó, a governanta, fora praticamente invisível para ele.

			A sua avó apertou os lábios, mas manteve a porta entreaberta. 

			– Está sozinho, mas…

			– Ótimo, porque a verdade é que eu gostaria de falar com ele. – Ruby sorriu e, empurrando um pouco mais a porta, inclinou-se para dar um beijo na face da sua avó. – Não é que não me alegre por te ver – acrescentou.

			– Para, menina! – A avó afastou Ruby como se fosse um bicho incómodo, mas sem malícia. 

			Depois de uma infância difícil, a sua avó achava difícil mostrar e receber afeto, e embora Ruby tivesse sentido a falta de receber mais beijos e mimos, não era por isso que se sentia menos amada. A sua avó acolhera-a e criara-a e, por isso, estar-lhe-ia sempre agradecida. Rothwell Park fora o primeiro lar estável que conhecera. O castelo e os seus terrenos tinham-lhe proporcionado segurança e proteção, exatamente o contrário do caos que significava passar de uma pensão infestada de pulgas para outra enquanto a sua mãe tentava fugir das dívidas.

			Ruby entrou no castelo e a sua avó fechou a porta atrás dela, ainda com cara de preocupação. 

			– Não devia ter-te dito que estaria em casa este fim de semana – sussurrou a sua avó. – Disse-me expressamente para manter todas as visitas afastadas.

			– Mas eu, na verdade, não sou uma visita.

			A sua avó retorcia as mãos, nervosa, e os seus olhos desviavam-se para a escada grande, como se esperasse ver Lucas a descer a passos largos para a despedir por desobedecer às suas ordens. 

			– Não podes ficar. Ele não permitirá.

			– Não sejas tão dramática, avó. Claro que permitirá. Este foi o meu lar durante anos. Além disso, tenho assuntos importantes para tratar com ele. Onde está?

			A sua avó hesitou e engoliu em seco antes de responder: 

			– Na biblioteca. Estava prestes a levar-lhe uma chávena de chá. Mas…

			– Eu faço-o – ofereceu-se Ruby.

			Não valia a pena discutir com a sua avó porque Lucas não podia fazer a sua própria chávena de chá. Beatrice Pennington era uma governanta da velha escola. 

			Os pais de Lucas, Claudia e Lionel, sempre as tinham convidado, a ela e à sua avó, para se juntar a eles no Natal e noutras festas, mas Beatrice era inflexível quanto a manter a distinção entre empregador e empregado. 

			Os Rothwell viviam num mundo completamente diferente e Ruby sempre sentira fascínio por aquela demonstração de ostentação e riqueza de que estavam rodeados. 

			A avó fez uma careta de dor enquanto preparava a bandeja do chá. 

			– Magoaste-te? – perguntou Ruby, com preocupação. – Deixa-me ver.

			– Não é nada.

			Ruby tirou-lhe a chaleira da mão e deixou-a na mesa. Virou o pulso da sua avó e viu o vergão vermelho de uma queimadura recente. A pele estava em carne viva e supurava, e os limites da ferida, de um vermelho violáceo, denotavam uma possível infeção. 

			– Avó, tens de pôr uma ligadura. Parece que está…

			A avó afastou-se dela.

			– Não é nada, rapariga. Tive coisas piores na minha vida.

			– Talvez, mas agora és mais velha e as infeções podem complicar-se. Devias ir ao médico. Poderias precisar de um enxerto de pele ou de uma coisa dessas. Posso levar-te depois de falar…

			– Não preciso de um médico – disse a sua avó, com voz decidida. – Leva esse chá ao senhor antes que arrefeça.

			Ruby abanou a cabeça, frustrada, e depois olhou para a bandeja do chá.

			– Oh, cheira muito bem. Há meses que não bebo um – disse, enquanto agarrava noutra chávena e noutro pires e os punha na bandeja.

			A sua avó fez um ar de espanto. 

			– O que estás a fazer?

			– Vou beber o chá da tarde com o Lucas.

			– Farás com que me despeçam! 

			Ruby agarrou na bandeja.

			– Sabes, acho que devias pensar em reformar-te. Este lugar é demasiado grande para ti e já tens uma certa idade.

			– Reformar-me-ei quando quiser, nem um instante antes.

			Ruby sabia que não devia discutir com a sua avó quando estava de mau humor. Mas a reforma da sua avó também era outra conversa que teria de ter com Lucas Rothwell. 

			– Ajudar-te-ei com o jantar depois de falar com o Lucas.

			 

			 

			A biblioteca era no andar de baixo, a várias centenas de metros da cozinha, o que aumentava a preocupação de Ruby com a crescente idade e fragilidade da sua avó. E os invernos difíceis de Yorkshire também não ajudavam as suas articulações já doridas. Durante quanto tempo é que Lucas Rothwell esperava que a sua avó estivesse ao serviço dele? Embora agora passasse menos tempo em Rothwell Park do que antes, era ridículo esperar que uma mulher que rondava os oitenta anos estivesse em condições de trabalhar. 

			O castelo já não era limpo tanto como antes. Havia pó nos corredores e era fácil encontrar teias de aranha a pender em qualquer lugar. Lucas podia pagar a um exército de empregados para manter o seu maldito castelo em condições. Tinha três jardineiros, pelo amor de Deus. Fizera uma grande fortuna como arquiteto paisagista a desenhar grandes projetos por toda a Europa. Porque não contratava mais empregados?

			Havia um elevador para subir para os andares superiores do castelo, mas não servia de nada no que dizia respeito aos corredores e galerias compridos de cada uma das alas. A biblioteca ocupava uma ala inteira, com uma vista espetacular dos páramos ondulantes, salpicados de muros de pedra e sebes. A porta estava fechada, portanto, Ruby pousou a bandeja numa mesa do hall e bateu com os nós dos dedos. 

			– Entre. 

			A voz profunda de Lucas Rothwell arrepiou-lhe os pelos dos braços e despertou de novo os nós na sua barriga. Às vezes, conseguia ser intimidante, mas ela já não era uma menina tímida. Era uma mulher de negócios bem-sucedida e tinha uma proposta importante para lhe fazer. Agora não seria tímida com ele. Seria direta e profissional.

			Ruby rodou a maçaneta com decisão, agarrou na bandeja e empurrou a porta para entrar na biblioteca. 

			Lucas estava sentado de costas para ela numa das duas poltronas situadas à frente de um quarteto de janelas altas e estreitas, entre as estantes que chegavam desde o chão até ao teto. O céu toldara-se ainda mais desde a sua chegada e a sala tinha um aspeto sombrio e quase fantasmagórico.

			– Quem é? – A voz de Lucas tornou-se mais aguda, levantou-se da cadeira e virou-se para onde estava Ruby, que continuava petrificada à porta.

			Usava uma camisola preta de gola alta e umas calças pretas que o faziam parecer ainda mais alto do que já era com o seu impressionante metro e noventa. Também usava uns óculos de sol, de estilo aviador, que lhe chamaram a atenção. Ele inclinou a cabeça e as suas fossas nasais dilataram-se ligeiramente, como um lobo a tentar captar um novo cheiro. O seu cheiro. 

			Um novo calafrio arrepiou-lhe a pele e as suas faces tingiram-se de vermelho com esse pensamento. Porque é que Lucas Rothwell tinha esse efeito nela? Porque a fazia sentir-se como uma adolescente trôpega e nervosa em vez de como uma mulher madura e segura de si mesma?

			Recordou o incidente embaraçoso que acontecera quando tinha dezasseis anos. Na noite em que entrara numa festa dos Rothwell e fizera uma proposta indecente ao dono da casa, sob os efeitos do álcool e da atração ardente. A noite em que ele a rejeitara com dureza e desprezo, humilhando-a e envergonhando-a.

			Passara mais de uma década desde então, mas recordava-o como se tivesse acontecido no dia anterior. Mas não ia permitir que isso se interpusesse no seu caminho. Harper e Aerin contavam com ela para conseguir fazer com que Rothwell Park fosse o cenário do casamento de Delphine Rainbird, uma atriz americana famosa que ia casar-se com o seu guarda-costas, Miguel Morales. Seria um grande impulso para o seu negócio de organização de casamentos, já para não falar da quantidade de dinheiro que Delphine estava disposta a pagar para o celebrar no castelo.

			– Se acendesses uma luz ou tirasses esses óculos de sol, verias que sou eu – disse Ruby, depositando a bandeja na mesa junto da poltrona que ele acabara de deixar livre. – O que fazes com esses óculos dentro de casa? Não é que haja muita luz a entrar pelas janelas.

			Fez-se um silêncio sepulcral antes de ele responder, com voz apagada:

			– Dói-me a cabeça.

			– Ena, lamento muito. Tentarei não fazer demasiado barulho – murmurou Ruby, vertendo o líquido fumegante nas chávenas. O som do chá a cair parecia uma catarata no meio do silêncio.

			Ele franziu o sobrolho, mostrando a sua irritação. Manteve-se erguido e tenso, como se quisesse mantê-la afastada. Mas Ruby não ia desperdiçar a oportunidade de falar com ele a sós para lhe fazer a sua proposta.

			– Vou beber chá contigo. É impossível conseguires comer esse bolo todo sozinho – disse, apontando para o bolo que a sua avó pusera na bandeja junto do chá. 

			– Leva-o todo. E fecha a porta ao sair – replicou ele, virando-lhe as costas e olhando pelas janelas com as mãos nos bolsos das calças.

			Ruby deixou escapar um longo suspiro.

			– Olha, entendo que as dores de cabeça podem pôr qualquer pessoa de mau humor, mas vim de muito longe e gostaria de falar contigo sobre algo importante.

			– Agora não é um bom momento – disse ele, de forma cortante.

			Ruby questionou-se quando seria…

			Fez-se outro silêncio incómodo. As estantes rangiam sob o peso dos livros e o vento ululava lá fora, arrastando folhas soltas pelo chão e atirando-as contra as janelas como se fossem confetti.

			Lucas suspirou e passou uma mão pelo cabelo preto, despenteando-o ainda mais. 

			– É por causa da tua avó? – perguntou, num tom menos cortante do que antes. Continuava de costas para Ruby, que não conseguia evitar reparar nos seus ombros largos e nas suas costas retas, que se apertavam até umas ancas estilizadas. Sentiu um formigueiro no estômago, uma sensação que tentou ignorar. Os homens como Lucas Rothwell eram inalcançáveis para ela. Ele só reparava em modelos espetaculares, não em raparigas simples e sardentas como ela, com marcas de acne na cara.

			– Em parte, sim – respondeu Ruby, pensando que falar da sua avó era uma boa forma de introduzir a sua proposta.

			Lucas afastou-se da janela e sentou-se na poltrona. Esticou as pernas e cruzou os pés pelos tornozelos, adotando uma pose relaxada, embora Ruby continuasse a sentir uma certa tensão no seu corpo. Seria por causa da dor de cabeça? Seria uma simples dor de cabeça ou uma enxaqueca? Ouvira dizer que as enxaquecas faziam com que a luz fosse insuportável para quem padecia delas e que podiam causar problemas de visão. Não estranhava que usasse os óculos de sol dentro de casa.

			– Serve o chá – disse ele, assinalando a bandeja.

			Se não fosse pela sua dor de cabeça, Ruby teria insistido que lhe pedisse «por favor». Embora Lucas fosse bastante seco e parco com as palavras, não costumava ser mal-educado. Bom, exceto quando ela estava bêbada e lhe suplicava que a beijasse. Porque não conseguia esquecer de uma vez aquele momento tão vergonhoso? Daquela vez, ele fora muito cruel. E desde aquele dia, o seu amor platónico transformara-se em ódio. 

			Depois daquele incidente, evitara-o durante meses, fugindo das salas onde ele estava ou dando grandes voltas pelos páramos se o visse a passear. Com dezoito anos, fora para Londres para procurar trabalho e só voltava para ver a sua avó duas ou três vezes por ano. A maioria das vezes que via Lucas era em revistas cor-de-rosa, com alguma mulher fabulosa agarrada ao seu braço. A sua carreira bem-sucedida como arquiteto paisagista fazia-o viajar por todo o mundo para atender os seus clientes exclusivos. Agora, só visitava Rothwell Park de vez em quando, o que significava que ela teria de aproveitar ao máximo o tempo que ele permanecesse no castelo.

			Ruby serviu chá nas duas chávenas. 

			– Continuas a bebê-lo sem açúcar?

			– Sim.

			Passou-lhe uma chávena, mas Lucas não agarrou bem o pires e o chá entornou-se um pouco pela beira. Ele praguejou entredentes e apressou-se a segurar a chávena, pondo a outra mão por cima.

			– Lamento muito. Queimei-te? – perguntou Lucas, preocupado.

			Ruby pegou na sua chávena de chá e sentou-se na outra poltrona. 

			– Não, mas já que falas de queimaduras… Viste a ferida que a minha avó tem no pulso?

			– Não. É grave?

			– Acho que devia ir ao médico para ser examinada. Preocupa-me que possa precisar de um enxerto de pele. Mas já sabes que não gosta de ir ao médico.

			– Eu sei – disse Lucas, com uma careta de preocupação.

			– Podes dar-lhe uma olhadela e vê-la por ti mesmo. Talvez te oiça.

			Um vestígio de tensão atravessou o seu rosto.

			– Não sou perito em queimaduras. Mas há um estojo de primeiros socorros na casa de banho do andar de baixo. Podes usá-lo, se quiseres.

			– Obrigada. Verei o que posso fazer. – Ruby olhou para o bolo delicioso que havia na bandeja e o seu estômago queixou-se. – Queres um pouco de bolo?

			– Não, obrigado – disse ele. – Mas serve-te, se quiseres.

			Ruby agarrou numa fatia e pô-la num prato. Mas, de repente, sentiu-se incomodada e pô-lo de parte.

			Ele voltou a franzir o sobrolho.

			– O que se passa?

			– Guardá-lo-ei para mais tarde.

			Ele deixou escapar um bufido e pousou a chávena na mesa.

			– Não sejas ridícula. Vá lá, come. Não é o teu favorito?

			– Sim, e é por isso que é melhor não o comer. Não me conformaria apenas com uma fatia.

			Ele esboçou um meio-sorriso que lhe tirava anos e lhe suavizava o rosto.

			– Achava que já tinhas aprendido a lição quanto aos excessos – disse, num tom brincalhão que incomodou Ruby, fazendo com que ela escondesse a cara na chávena de chá para beber uns goles antes de mudar de assunto.

			– Tenho de te pedir um favor – disse ela, pousando a chávena e o pires com um ligeiro tremor de mãos pelos nervos. – Tenho uma cliente famosa que quer casar-se em Yorkshire e…

			– Não – interrompeu-a, imediatamente. 

			– Mas não me deixaste acabar…

			Lucas pôs a chávena na mesa, levantou-se e voltou a pôr-se à frente das janelas, de costas para ela. 

			– Nem pensar.

			Ruby sentiu raiva. Tinha de o convencer a aceitar a sua proposta. Disso dependia que o casamento fosse possível em Rothwell Park. As suas sócias contavam com ela para o conseguir, não podia defraudá-las. Harper e Aerin eram a sua família agora. Ela nunca fracassava. Fracassar era o que a sua mãe fazia, não ela. Ruby marcava objetivos e cumpria-os. Fazia planos e executava-os. Fazia promessas e mantinha-as sempre. 

			– Mas porque não? – perguntou ela.

			Lucas deu uma gargalhada que lhe pareceu amarga.

			– Além de detestar os casamentos?

			Ruby suspirou.

			– Nem todos os casamentos são como o dos teus pais. Quero dizer, não há muitos casais que se casam e se divorciam três vezes.

			Com um ar sério, virou-se para ela e observou-a com uns olhos implacáveis.

			– Estás a perder tempo, Ruby. Não vou ceder.

			Achava que a sua avó era teimosa, mas Lucas ganhava o prémio.

			– Mas Rothwell Park é o cenário perfeito para um casamento. Há muito espaço e a cozinha é enorme, ideal para trabalhar. A minha amiga Harper está entusiasmada com a ideia de tirar as fotografias aqui. Fascina-a o ambiente gótico da casa. Conheceste-a quando veio visitar-me aqui, lembras-te? E a organizadora de casamentos, a Aerin, encarregar-se-ia de tudo, portanto, não terias de te preocupar com nada. Nem sequer terias de estar aqui. E eu traria a minha equipa de catering uns dias antes para preparar tudo. Por favor, Lucas, pelo menos, pensa nisso antes de dizer…

			– Não.

			Ruby levantou-se da cadeira e quase deixou cair a bandeja de chá da mesa. Parou à frente dele com os punhos cerrados, a raiva a endireitar-lhe as costas e a frustração a acender as suas faces. Não podia permitir que frustrasse os seus planos. Não podia permitir que a obrigasse a quebrar a promessa que fizera às suas amigas e à sua cliente. O casamento tinha de se celebrar. Encontraria uma forma de o convencer, mesmo que demorasse mais de um fim de semana a consegui-lo.

			– Não consigo acreditar que és tão injusto. Este casamento é o maior que organizámos e dar-nos-á muita projeção mediática. Todas essas divisões do andar de cima estão vazias. Podíamos alojar todos os convidados, alguns deles são pessoas muito importantes. Sabes os lucros que poderíamos obter? É uma oportunidade única para…

			– Por favor, vai-te embora – disse Lucas, virando-se para a janela para observar o céu cinzento.

			– Não. Não irei.

			Sem pensar duas vezes, Ruby agarrou-o pelo braço para o obrigar a olhar para ela. Ele assustou-se e um formigueiro espalhou-se pelo braço dela. 

			Não se lembrava de ter tocado nele desde aquela noite horrível em que passara tanta vergonha. A sensação era exatamente a mesma que sentira naquele dia. Estava tão perto dele que o seu coração acelerou. As notas cítricas e amadeiradas da sua loção de barbear alteraram-lhe os sentidos. Embora a barba escura abundante que rodeava o seu queixo forte e os seus lábios indicasse que passara pelo menos uma semana sem se barbear. 

			Ufa! Porque olhava para a boca dele?

			O lábio superior era um pouco mais fino do que o inferior; era uma boca que conhecia muito bem, pois inspirara muitas das suas fantasias adolescentes. E apesar de todos os anos que tinham passado, Ruby continuava a questionar-se como seria sentir aqueles lábios firmes contra os seus. Duros e insistentes? Suaves e sensualmente persuasivos? Ou talvez algo intermédio?

			Lucas afastou a mão de Ruby do seu braço com desdém.

			– Achas mesmo que essa tática vai funcionar? – perguntou, com sarcasmo.

			Ruby fulminou-o com o olhar, vendo o seu próprio reflexo furioso nos óculos de aviador por trás dos quais ele escondia os seus olhos.

			– Não irei enquanto não me ouvires – declarou, com determinação. – E também não deixarei a minha avó sozinha com um pulso queimado. Porque não contrataste outra governanta? Este lugar é demasiado grande só para ela.

			– Não quer reformar-se.

			– Mas não vês quão descuidado está tudo? Há teias de aranha por todo o lado.

			Lucas apertou os lábios.

			– Não, não vejo – disse, com voz sombria.

			Ruby franziu o sobrolho, percebendo algo estranho no seu tom.

			– Mas estão por todo o lado! Olha para esta janela. Ou para aquele candeeiro. É preciso estar cego para não as ver.

			Lucas torceu a boca com amargura.

			– E estou cego, Ruby…
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